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Audiência discute invasões às
margens do Rio São Francisco

Os promotores de Justiça
Dra. Allana Rachel Monteiro

Batista Soares Costa (direto
ra do Centro de Apoio
Operacional às Promotorias
do Rio São Francisco e às
Nascentes) e Dr. Emerson
Oliveira Andrade conduziram

audiência pública para dis
cutir o problema de invasões
às margens do "Velho Chico".
A reunião ocorreu na cidade

de Canindé de São Francisco,
a 213 km de Aracaju.
Marcaram presença repre

sentantes de diversos órgãos
e entidades da administração
pública, a exemplo da
Secretaria de Meio Ambiente

de Canindé, Defesa Civil
Municipal, 1BAMA, COHI-
DRO, Secretaria de Patrimônio
da União (SPU) e DESO.

Quanto à necessidade de
identificar a área pertencen
te à União, a SPU informou
existirem dificuldades por
que, segundo seu represen
tante, Teófilo Melo, não há
definição da linha média e a
equipe de engenheiros é com
posta por apenas três servi
dores. Ele ressaltou que a via
bilização desse trabalho
dependeria de parceiros como
o INCRA, a CODEVASF, a
CHESF e a Secretaria

Municipal de Obras.
No IBAMA, de acordo com

o analista ambiental Marcelo

Brandão José, "deve haver
processos administrativos
sobre esses casos de invasão,
com relatório e aplicação de
sanções". "Contudo, hoje, o
problema é social, porque
existem vários vilarejos ins
talados", completou.

Questionado por Dra.
Allana Rachel sobre o lança
mento de resíduos de esgo
to no Rio São Francisco, o
representante da DESO disse
que o município de Canindé

O problema
é social porque
existem vários
vilarejos"

Marcelo Brandão
Analistaambiental

não possui contrato de con
cessão com a companhia.
Mas o secretário de Meio
Ambiente, Heráclito Oliveira,
salientou que há um traba
lho em conjunto com a
CODEVASF para implemen
tar a rede de esgotamento
sanitário na cidade. Já o
representante da COHIDRO,
Genivaldo Almeida, declarou
que há um processo licitató-
rio para fazer a limpeza do
canal de irrigação da prainha.

Após as discussões, ficou
acordado que no próximo dia
11/06, às 09h, o IBAMA, a
SPU, o Município e o Comitê
da Bacia Hidrográfica do São
Francisco farão vistoria no

local. O objetivo é desenvol
ver um diagnóstico socioam-
biental preliminar, com regis
tro fotográfico e georrefe-
renciamento, a ser apresen
tado em nova audiência, mar
cada para o dia 17/06, às 09
horas. O município assumiu
o compromisso de efetuar um
cadastramento dos atuais ocu

pantes da invasão, por meio
da Secretaria de Ação Social.
Como a SPU informou neces

sitar da colaboração de outros
órgãos para realizar as
demarcações, foram intima
dos para a próxima audiên
cia a CODEVASF, a CHESF e

o INCRA.


